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(Continuado do n.o 9) 
--

31) O' que berros,ô que berros, 
Eincomprido,dois martellos. 

32)— Qual é a coisa mais alta que Deus? 
—Á coroa de espinhos. 

33)— Qual ê a coisa mais alta que Deus? 
—Entre o trevo nasce o trevo, 
Entre o trevo /dorido. 
A coisa mais alta que Deus 
E' a cruz de Jesus-Christo. 

24)—Senhor que jogaes as tavolas, sim ou 
não? 

—Donzella,que tão bem falias, tu ou eu. 

Cavalheiro, que tão bem me entendes, 
tu que não eu. 

Sorte do sargento (antigo) 

35) Nove vintens e um pão 
E uma colleira, como um cão. 

Um jogo de cartas 

Parlenda: 

:I(I) —Manda el-rei que o cuco cante. 
—Se elle cantar o que dirá? 
—Quem tiver ( por ex:—o rei de es-

padas)o pagará. 

Distribuem-se pelos parceiros; a trcz e 
tres, as 48 cartas do baralho. Aquelle 
quem tocou o rei de copas, apresenta-o, e 
diz a primeira. parte da parlenda. Responde-
lhe com a segunda parte aquelle aquem tocou 
o valete de copas, apresentando-o. E aquelle 
a quem coube o az de copas diz a terceira 
parte. O parceiro que tem nas mãos a car-
ta accusada perde o que se estipulou para 
o jogo. 

(Continúa) 
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XXXII 

Quando se leva uma bacca ao 
macho, temos visto e ouvido di-
zer que botam lama no simo do lj 
rabo da bacca, —para cila pe- 

)41 gar, (isto è, .machiar.) 

XXXIII 

E' costume nas freguezias cir-
cumvisinhas de Barcellos por-se 
em cima dos toneis que estão nas 
adegas, uma foice de . aço quando 11, Signaes de chuva pelos animaes 
está a trovejar; isto é para se não 
derrancar o vinho. .—Quando canta a vela é signal 111 

T
T 

), de chuva proxima. 
XXXIV —Quando as gallinhas se dei-

tam no chão a espojar-se, e catam 
Quando um sujeito lhe arde o piolho, é Lambem signal de chu-

muito a orelha esquerda está ai- va. 
guina pessoa a dizer mal deite, e —Quando as mesmas estão a 
n'esse caso, o sujeito deve logo dormir a pé e com uma perna en-

,.• 

ferrar os dentes no collarinho da colhida, talo bem é signal de chu-
camisa, pois que, o sujeito (ou su- va. 
jeita) que estiver a dizer mal triu- — Quando os gallos canta,m 
ca logo a lingua. Se é verdade, 1 muito de dia, ó sigual de chuva. 
como temos ouvido dizer, é um 
grande correctivo sem muito cus-
to. 

XXXV 

Cahindo uma thesoura' corri a r 
ponta para o chão e ficando espe-
tada dizem que é signal de—visi-
ta breve. 

Cahindo azeite no chão, ou em 

outro qualquer sitio é signal de— 
tristeza. 

XXXVI 

Cahindo vinho em cima d'uma 
meza, ou no chão, é signal de—a-
legria. 

Esta acreditamos que será cer-
ta, porque o vinho sempre faz a 
gente alegre... 

XXXVII 

Quando os mochos, aves no-
cturnas,piáin muito perto de qual-
quer casa que esta tenha alguma 
pessoa doente, é signal de que a-
quella pessoa morre. 

XXXVIII 

Signal de sol pelas plantas 

Quando no inverno as couves 
gallegas estão com as folhas mui-
to callidas, como se estivessem a 
murchar, é sigual de que dentro 
em poucos dias vem sol. 

Outro tanto succede com a 
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couve nabiça, 

XXXIX 

A benção dos padrinhos 

Deus te fado bem. 
Deus te abem:Cie. 
Deus te crie para boa sorte. 
Deus te aberiOe e te faça um 

homem. 
Deus te abençée e te faça um 

santo. 

Quando urna criança chega ao 
padrinho e lhe pede a benção es-
te diz qualquer dos trechos que 
acima inserimos, da-lhe a mão di-
reita a beijar e em seguida faz-lhe 
cruzes em cima da cabeça com a 
mesma mão. 

Os rapazes téerri muita devo-
ção em beijar a mão ao padrinho, 
on madrinha,. porque elles sem-
pre escorregam a dar-lhes qualquer 
coisa. 

XL 

Quando uma pesséa está a 'dei-
tar sangue pelo uariz; 11111U outra 
que esteja Presente deve per- lhe 
sobre o cachaço e a cal eea unia 
qualquer coisa em forma de cruz. 
(uma palheira por ex.) 

Esta operaeào, deve ser feita 
sem (Inc o valer:ente saiba. 

Cujo rcsullado eflicaz, pois 
que de reponte estanca a sangue. 
A tradiçâo popular assim o diz, 

e nés asseverawol-e pelo lermos 
presenciado. 

XLI 

O a.divinhão 

ilã entre os rapazes do cam-

po um modo de advinhnr o pen-
samento de qualquer um dos ctim-
'milheiros (ou companheiras), is-
toé, saber se eiles se querem bem 
ou mal; consiste em pegar em 
uma perna de um feto do mon-
te e começar por um lado a de-
pennar as pernil dias dizendo, á 
porporção que vae tirando, suc-
cessivamente:— 

Queres-me bem. 

Queres-me mal. — • 

Queres-me bem. 

Queres-me mal 

e assim continuando sempre ate 
final, e calhando a ultima perna 
que tirar CM queres-me Mal, já o 

rapaz sabe que o companheiro 
lhe quer mal, ficando logo triste, 
e se calha em queres-me bem eu-
tão dão um abraço um no outro 
e ficam muito contentes; assim 
lambem as raparigas fazem o mes-
mo para saber o sentido dos rapa-
zes, havendo por vezes bulha en-
tre elles por cousa d'isso, por-
que o accaso, ás vezes, dá cons-
tantemente queres-me mal, e n'es-
te caso cilas acreditam e111 que se-
ja verdade,. 

XLII 

Antonio 
Deus te livre do demonio 
e das n áS teu taci es, • 
e do caldo de felj‘-,es, 
e do rah o das colheres, 
e inferno das mulheres. 

(t.: o uitiui 

J. da SILVA VIL- IRA: 
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